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			CAPÍTULO 1 RELAÇÕES ENTRE ASPECTOS COGNITIVOS E SOCIAIS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO1

			Caroline Benezath Rodrigues Bastos

			Sávio Silveira de Queiroz

			“Um pensamento lógico é necessariamente social”

			Jean Piaget.

			Os aspectos cognitivos e sociais do desenvolvimento humano são interligados e complementares (Piaget, 1947/2013). Esses elementos, embora distintos, implicam-se mutuamente e intervêm entrelaçados em todas as condutas humanas. Este capítulo analisará as relações entre os referidos aspectos, considerando o desenvolvimento na abordagem piagetiana e, portanto, por meio de uma perspectiva psicogenética. Tal perspectiva busca compreender a gênese do desenvolvimento contemplando os processos evolutivos como uma construção contínua e sem começos absolutos (Piaget, 1970/2012).

			Para uma melhor compreensão teórica dos conceitos estudados, primeiramente serão abordados os aspectos cognitivos, em sequência serão elucidados os aspectos sociais e, por fim, com o objetivo de analisar as relações entre ambos, serão apresentados exemplos de pesquisas científicas nacionais e um estudo-piloto ilustrativo. Contudo, enfatiza-se que os aspectos estudados não serão descritos de forma fragmentada; pelo contrário, o objetivo deste capítulo é abarcá-los de maneira complexa e indissociável, concebendo o ser humano como completo e integrado, conforme afirmam Piaget (1947/2013; 1966/1994) e os autores da Ciência do Desenvolvimento Humano: 

			O desenvolvimento não é o somatório de partes, é algo holístico – os indivíduos são seres físicos, cognitivo e sociais, e cada um desses componentes da personalidade depende, em parte, das mudanças que acontecem em outras áreas do desenvolvimento. (Shaffer; Kipp, 2012, p. 6)

			Aspectos cognitivos do desenvolvimento humano

			Segundo Piaget (1947/2013; 1964/2014; 1972), o indivíduo se desenvolve cognitivamente por meio de uma sequência de estágios que ocorre através de construções gradativas: estágio sensório-motor, estágio pré-operatório, estágio operatório concreto e estágio operatório formal. Em cada estágio a pessoa apresenta uma configuração do pensamento com características qualitativamente diferentes do estágio precedente. Ressalta-se que o autor reconhece que as idades em que os indivíduos perpassam por cada estágio pode variar de acordo com as interferências sociais no ritmo do desenvolvimento, por isso devem ser consideradas como idades aproximadas.

			As relações entre os aspectos cognitivos e sociais do desenvolvimento humano acontecem a partir de múltiplos fatores e durante todo o ciclo de vida. No entanto, com o propósito de possibilitar uma compreensão aprofundada do tema, este capítulo focará nos processos evolutivos referentes ao estágio operatório concreto, que acontece aproximadamente dos 7/8 anos aos 11/12 anos de idade (Piaget, 1947/2013; 1964/2014; Piaget; Inhelder, 1966/1994). Diante disso, os aspectos cognitivos que serão enfatizados são as noções operatórias de conservação e de reversibilidade lógica, que são desenvolvidas quando a criança adentra no referido estágio (Piaget, 1947/2013; Piaget; Inhelder, 1962/1975).

			Existem vários tipos de noções de conservação e cada tipo surge progressivamente durante o desenvolvimento infantil. Dentre eles, há a noção de conservação de substância (que advém por volta dos 7/8 anos de idade), a noção de conservação de peso (que incide aos aproximados 9/10 anos de idade) e a noção de conservação de volume (adquirida a partir de aproximadamente 11/12 anos de idade) (Piaget; Inhelder, 1966/1994). As noções de conservação são caracterizadas pela capacidade de conservar a invariante de um elemento mesmo após transformar suas configurações perceptivas, ou seja, a criança que possui a noção de conservação de substância, por exemplo, compreende que uma bola de massa de modelar continuará com a mesma quantidade de massa mesmo após a modificação do seu formato (Piaget; Inhelder, 1962/1975; 1966/1994).

			As noções de conservação são os melhores indicadores da existência da estrutura operatória e da noção de reversibilidade lógica (Piaget, 1970/2012). Então, ambas as noções podem estar ausentes, em transição ou completas no processo de desenvolvimento. A noção de reversibilidade lógica trata-se da capacidade “de executar uma mesma ação nos dois sentidos de percurso, mas tendo consciência de que se trata da mesma ação” (Battro, 1978, p. 215). Dessa forma, a “reversibilidade pode consistir em inversões (A – A = 0) ou em reciprocidade (A corresponde a B e reciprocamente)” (Piaget; Inhelder, 1966/1994, p. 82).

			Aspectos sociais do desenvolvimento humano

			Assim como ocorre com o desenvolvimento cognitivo, a socialização também perpassa por um processo de construções progressivas (Piaget; Inhelder, 1966/1994). Uma evidência da inter-relação entre os aspectos cognitivos e sociais do desenvolvimento é o fato de que cada indivíduo apresenta trocas sociais de acordo com o seu estágio de desenvolvimento cognitivo, e reciprocamente a sua estrutura cognitiva também é modificada por suas trocas sociais. Isto é, a vida social (caracterizada pelas múltiplas interações sociais do indivíduo) transforma a cognição e a cognição transforma a vida social (Piaget, 1947/2013).

			Com o processo de socialização, a partir de aproximadamente 7/8 anos de idade, a criança passa de um estado de não diferenciação entre o ponto de vista próprio e o ponto de vista alheio (egocentrismo) para um estado de distinção e coordenação dos diferentes pontos de vista (Piaget 1947/2013; Piaget; Inhelder, 1966/1994). A redução do egocentrismo da criança ocorre gradualmente, permitindo uma crescente socialização do pensamento e o estabelecimento das trocas sociais equilibradas (Piaget, 1947/2013; 1954/2014).

			Sendo assim, dentre os vários tipos de trocas sociais possíveis, o nível ótimo de socialização acontece quando as trocas sociais conseguem atingir o equilíbrio (La Taille, 1992). As trocas sociais equilibradas são baseadas na reciprocidade entre duas ou mais pessoas, de forma que um indivíduo age em relação a outro indivíduo e recebe valorização proporcional à sua ação (Piaget, 1965/1973). 

			Desse modo, as noções cognitivas operatórias, incluindo as noções de conservação e de reversibilidade lógica, são promovidas a partir das trocas sociais equilibradas e recíprocas que contemplam respeito mútuo e cooperação (Piaget; Inhelder, 1966/1994). É nesse sentido que o pensamento lógico operatório é imprescindivelmente social (Piaget, 1947/2013).

			No estágio operatório concreto, a reciprocidade nas trocas sociais equilibradas se torna uma necessidade moral interna, a qual “não é uma troca ‘generoso-generoso’, mas um enriquecimento mútuo de parceiros pela troca de atitudes” (Piaget, 1954/2014, p. 96). Logo, tanto a reciprocidade quanto as noções de conservação e de reversibilidade lógica incidem no estágio operatório concreto porque esse estágio é caracterizado pela descentração operatória, ou seja, pela diminuição da força do pensamento egocêntrico e pela conquista do pensamento reversível (Piaget, 1947/2013). 

			[...] as construções e a descentração cognitivas, necessárias à elaboração das operações, são inseparáveis de construções e da descentração afetivas e sociais. Mas o termo social não deve ser entendido no sentido único, demasiado estreito embora já muito amplo, das transmissões educativas, culturais ou morais: trata-se mais ainda de um processo interindividual de socialização, cognitivo, afetivo e moral ao mesmo tempo. (Piaget; Inhelder, 1966/1994, p. 83)

			Pesquisas científicas nacionais 

			Considerando o amplo significado do termo social descrito anteriormente, diversos artigos científicos nacionais enfocaram importantes aspectos sociais do desenvolvimento humano a partir da perspectiva piagetiana (como a gratidão, a solidariedade e a reciprocidade). Tais pesquisas constataram a evolução desses aspectos de acordo com a idade, indicando a interdependência da evolução social com o progresso do desenvolvimento cognitivo.

			Em vista disso, Rava e Freitas (2013) pesquisaram sobre a gratidão e o sentimento de obrigatoriedade em 89 crianças de 5 a 12 anos de idade e constataram uma evolução nas concepções das crianças, de forma que a retribuição como um bem moral aparece apenas em crianças mais velhas. Do mesmo modo, Castro, Rava, Hoefelmann, Pieta e Freitas (2011) pesquisaram a obrigação de retribuir um favor em 30 crianças distribuídas nos seguintes grupos etários: 5-6 anos, 7-8 anos e 11-12 anos. Os resultados indicaram uma evolução na forma como as crianças concebem a obrigação de retribuir. Freitas, Silveira e Pieta (2009a, 2009b) também averiguaram se há um desenvolvimento do sentimento de gratidão na infância. Participaram da pesquisa 12 crianças, também distribuídas nas três faixas-etárias (5-6, 7-8 e 11-12 anos). Os resultados mostraram que há diferença, entre as faixas etárias, quanto aos tipos de sentimento positivo atribuídos ao beneficiário da ação e quanto ao tipo de relação estabelecida entre a satisfação experienciada pelo beneficiário e o benfeitor. 

			Corroborando a teoria piagetiana, De Souza, Folquitto, Oliveira e Natalo (2008, p. 240), ao analisarem aspectos afetivos e cognitivos em 76 crianças de 5 a 10 anos de idade, observaram que ambos evoluem com a idade e que, “na medida em que as capacidades cognitivas avançam, concomitantemente avança também a capacidade da criança em se posicionar diante de sua afetividade”. Para Piaget (1954/2014), a afetividade e a cognição são indissociáveis, uma vez que a afetividade é considerada a energética impulsionadora da ação. Então, para a construção do conhecimento é necessário tanto a existência dos mecanismos cognitivos, quanto o interesse afetivo.

			Nesse mesmo modelo, a pesquisa de Tognetta e Assis (2006) investigou os julgamentos da solidariedade em 23 crianças na faixa etária de 6 a 7 anos, provenientes de ambientes com relações autoritárias e de ambientes com relações de cooperação. Os resultados evidenciaram “uma evolução na disposição dos sujeitos para serem solidários, ligada a uma perspectiva de vivenciarem experiências de reciprocidade e respeito mútuo, características de um ambiente cooperativo” (Tognetta; Assis, 2006, p. 49). Dessa forma, os resultados do estudo de Tognetta e Assis (2006) consideram o desenvolvimento dos aspectos cognitivos e afetivos para a construção dos aspectos morais. 

			Além disso, também há pesquisas científicas nacionais que mostram as relações entre os aspectos cognitivos e sociais do desenvolvimento a partir dos conceitos apresentados neste capítulo: noções de conservação e de reversibilidade lógica e trocas sociais. Bastos, Canal e Queiroz (2015) investigaram os tipos de trocas sociais de quatro crianças, sendo duas com 7 anos de idade e duas com 10 anos de idade, indicadas por professores por apresentarem indícios de déficit de atenção e hiperatividade. Os resultados revelaram que, independentemente da idade, predominaram as trocas sociais equilibradas, possibilitando hipotetizar que as crianças com indícios de déficit de atenção e hiperatividade não possuem aquisição tardia de reversibilidade lógica (Bastos; Canal; Queiroz, 2015). 

			Nessa mesma perspectiva, Bastos (2015) investigou aspectos das trocas sociais de 14 crianças diagnosticadas com transtorno de déficit de atenção/hiperatividade (TDAH), com idades entre 7 e 8 anos e 10 e 11 anos, que recebiam tratamento multiprofissional em um ambulatório de pediatria de um hospital público na cidade de Vitória/ES. Os resultados desta pesquisa também apontaram que, independentemente da idade, a maioria das trocas sociais apresentadas foram equilibradas. Porém, a grande maioria dos participantes, de ambas as faixas etárias, ainda não tinha a noção de reversibilidade lógica. Portanto, os resultados concluíram que os indivíduos podem apresentar trocas sociais equilibradas com reciprocidade, mesmo com a ausência da noção de reversibilidade lógica. Por outro lado, foi levantada a hipótese de que os indivíduos que possuem essa noção são necessariamente capazes de apresentar reciprocidade nas trocas sociais, mas podem não a exibir em todas as situações, pois outros fatores, como a afetividade e a moralidade, também estão envolvidos em sua manifestação (Bastos, 2015).

			A revisão bibliográfica apresentada nesta introdução assinala a necessidade da realização de mais pesquisas que investiguem as relações entre os diversos e fundamentais aspectos cognitivos e sociais do desenvolvimento humano, tais como a noção de reversibilidade lógica e as trocas sociais. Com o intuito de ampliar os conhecimentos sobre a temática, também se torna importante contemplar outros contextos, outros participantes e outros instrumentos de pesquisa, assim como ilustrado no estudo-piloto, a seguir.

			Estudo-Piloto para ilustrar as relações entre a noção de reversibilidade lógica e as trocas sociais

			Com o objetivo de analisar as relações entre a noção de reversibilidade lógica e as trocas sociais, foi realizado um estudo-piloto com duas crianças de 9 anos de idade que são estudantes do ensino fundamental de escolas particulares localizadas na cidade de Vitória/ES. Para preservar as identidades dos participantes foram atribuídos nomes fictícios a eles. Arthur tem 9 anos e 4 meses (9,4) e frequenta o 3º ano do ensino fundamental; Yuri tem 9 anos e 11 meses (9,11) e frequenta o 4º ano do ensino fundamental. Optou-se por participantes que têm 9 anos de idade e estudam no ensino fundamental, pois a noção de reversibilidade lógica e a reciprocidade nas trocas sociais são promovidas no estágio operatório concreto, que é o estágio que contempla as referidas idades e escolaridades (Piaget, 1954/2014; Piaget; Inhelder, 1962/1975; 1966/1994).

			Foram utilizados dois instrumentos neste estudo-piloto. O primeiro trata-se da “Adaptação do Instrumento de Avaliação do Nível de Desenvolvimento Cognitivo (Adaptação do IANDC)”, que classificou a noção de reversibilidade lógica dos participantes. O IANDC foi elaborado por Queiroz (2014) com base em provas operatórias piagetianas adaptadas de Assis e Assis (2008), Brenelli (1996), Carraher (1983/1994) e Dolle (1974/1995). A “Adaptação do IANDC” contempla as provas operatórias piagetianas de conservação de substância, de peso e de volume. Esse instrumento apresenta situações-problema para o participante resolver e explicar, a partir de uma entrevista clínica.

			O segundo instrumento, intitulado “Trocas Sociais no Conto de Fadas ‘A Pequena Sereia’”, classificou os tipos de trocas sociais apresentados pelos participantes. Primeiramente foi apresentado à criança o vídeo do conto de fadas A Pequena Sereia, publicado no Canal Os Amiguinhos no YouTube (Os Amiguinhos, 2016). Essa história apresenta situações de trocas sociais entre os personagens. Após a apresentação do vídeo, foi realizada uma entrevista clínica com o objetivo de verificar a opinião do participante em relação aos sentimentos e às ações dos personagens em diferentes situações da história.

			Ambos os instrumentos contemplam protocolos para a coleta e para a análise de dados que foram construídos a partir da perspectiva piagetiana e receberam as devidas autorizações para serem adaptados e utilizados. A coleta de dados foi realizada individualmente, em um único encontro com cada participante, e as entrevistas foram gravadas em áudio. 

			Os dados foram coletados e analisados com base no método clínico piagetiano. Esse método foi elaborado e utilizado por Piaget na construção de suas teorias, sendo, então, o principal recurso para investigar aspectos cognitivos e sociais na perspectiva psicogenética piagetiana, assim como propõe este atual estudo.

			O método clínico piagetiano busca descobrir a lógica do pensamento do indivíduo. Dessa forma, para além da resposta certa ou errada do participante, há um interesse do pesquisador pelo processo de elaboração dessa resposta. Consequentemente, as respostas consideradas “erradas” se tornam elementos portadores de sentido e são analisadas de forma qualitativa e aprofundada, buscando-se, assim, compreender as etapas do desenvolvimento humano (Carraher, 1983/1994; Castorina; Lenzi; Fernández, 1984). 

			As situações-problema e as histórias, encontradas respectivamente nos instrumentos “Adaptação do IANDC” e “Trocas sociais no conto de fadas ‘A Pequena Sereia’”, são favoráveis para desencadear entrevistas clínicas com as crianças, pois, segundo Delval (2002), ambas são utilizadas como estímulos para as respostas. Os protocolos utilizados nos dois instrumentos também caracterizam o método clínico piagetiano, uma vez que, para executá-lo, é necessário realizar “três tipos diferentes de perguntas: de exploração, de justificação e de controle ou de contra-argumentação” (Castorina; Lenzi; Fernández, 1984, p. 68). 

			As perguntas de exploração “tendem a dominar a noção cuja existência e estruturação se busca”; as de justificação “obrigam a criança a legitimar o seu ponto de vista”; e finalmente as de controle “procuram a coerência ou a contradição das respostas através da contra-argumentação”. [...] A contra-argumentação tem uma significação especial para averiguação das estruturas intelectuais. A sua utilização justamente dá lugar à denominação de método clínico-crítico, porquanto o interrogador coloca para a criança uma sistemática discussão com o propósito de estabelecer se as aquisições são ou não estáveis, isto é, qual é o grau de equilíbrio de suas ações diante dos problemas. (Castorina; Lenzi; Fernández, 1984, p. 69) 

			Entretanto, enfatiza-se que apesar de haver um roteiro básico de questões, outras perguntas são realizadas durante a entrevista clínica para investigar as hipóteses elaboradas pelo pesquisador sobre os aspectos do desenvolvimento. Afinal, a essência do método clínico piagetiano consiste na intervenção sistemática diante das respostas do participante, com o intuito de compreender o seu raciocínio (Delval, 2002). Desse modo, nesta pesquisa utilizou-se o referido método para compreender a noção de reversibilidade lógica e as trocas sociais dos participantes. 

			Resultados e discussão 

			Os resultados deste estudo-piloto demonstraram que Arthur (9,4) apresentou ausência das noções de conservação de substância, de peso e de volume e, portanto, ausência da noção de reversibilidade lógica. Já Yuri (9,11) apresentou noção de conservação de substância com reversibilidade lógica e ausência das noções de conservação de peso e de volume. Sendo assim, a noção de reversibilidade lógica de Yuri ainda não é generalizável a todas as situações existentes, ficando restrita apenas aos casos mais simples (conservação de substância). Isso acontece porque o processo de aquisição completa da noção de reversibilidade lógica é gradativo, então nos casos mais complexos (conservação de peso e de volume) os efeitos da centração perceptiva superam os da inteligência operatória (Piaget; Inhelder, 1962/1975). 

			Ressalta-se que o fato de ambos os participantes ainda não terem apresentado as noções de conservação de peso e de volume está de acordo com a teoria piagetiana, uma vez que o autor indica que as aquisições completas dessas noções acontecem aproximadamente aos 9-10 anos de idade (para conservação de peso) e aos 11-12 anos de idade (para conservação de volume) (Piaget; Inhelder, 1966/1994). Além disso, nota-se que os participantes possuem sete meses de diferença de idade e estão em anos escolares diferentes. Portanto, a diferença nos resultados dos participantes também corrobora as proposições piagetianas de que o desenvolvimento é um processo com construções graduais e com idades médias e aproximadas (Piaget, 1970/2012; Piaget; Inhelder, 1962/1975; 1966/1994).

			Com o intuito de possibilitar uma melhor compreensão dos resultados da pesquisa, estes serão apresentados detalhadamente a seguir. Para avaliar a noção de conservação de substância, foram apresentadas duas bolas com a mesma quantidade de massa de modelar. Em seguida, uma das bolas teve seu formato alongado diante do participante, que precisou responder se os dois elementos ainda tinham a mesma quantidade de massa. A resposta de Arthur (9,4) mostra a ausência da noção de conservação de substância: – “Uma tem mais [massa] que a outra. Porque ela não tá redonda, ela tá igual um palito. Porque a quantidade não fica junta”. Em contraste, a noção de conservação de substância é observada na resposta de Yuri (9,11): – “Continua com a mesma [massa]. Porque só enrolou, não mudou nada, não botou uma dentro da outra. Só mudou o formato”. A justificativa de Yuri é baseada na reversibilidade por identidade, que ocorre quando o participante reconhece a conservação de igualdade porque nada foi colocado e nem tirado do objeto (Dolle, 1974/1995).

			Serão expostas falas de Arthur (9,4) para ilustrar a ausência das noções de conservação de peso e de volume. Com o objetivo de avaliar a noção de conservação de peso, cada uma das referidas bolas de massa de modelar foi colocada separadamente em uma balança e ambas apresentaram o mesmo peso. Após o alongamento de uma das bolas, o participante precisou responder se os dois elementos ainda continuavam com o peso igual. Arthur negou a conservação de peso, justificando: – “Porque ela não é redonda, né? Tipo, ela não tem o peso alto, o peso dela é baixo. Aí não vai ter tipo o mesmo peso”.

			Nos estudos sobre a noção de conservação de peso de Piaget e Inhelder (1962/1975), os autores utilizaram como instrumento a “balança de dois pratos”. Neste atual estudo-piloto foi utilizada a “balança digital” que marca o peso em quilograma (kg). Também há outros estudos que investigaram a noção de conservação de peso utilizando outros materiais. Teixeira e Pacca (1994) investigaram a noção de conservação de peso em escolares do ensino fundamental e médio utilizando como instrumento um teste escrito com questões extraídas da teoria piagetiana e de outras teorias. Esse teste escrito contempla balanças de diferentes tipos, incluindo a “balança digital”. 

			Entretanto, talvez os resultados que foram obtidos a partir da utilização da “balança digital” neste estudo-piloto poderiam apresentar alguma diferença se fossem obtidos a partir da utilização da “balança de dois pratos”, principalmente porque os participantes desta pesquisa (Arthur e Yuri) estão no estágio operatório concreto e ainda raciocinam com apoio de objetos concretos, tal como a “balança de dois pratos” (Piaget, 1972). Porém, para confirmar essa hipótese é necessário realizar pesquisas que comparem a utilização de ambas as balanças como instrumentos para investigação da noção de conservação de peso.

			Em sequência, para avaliar a noção de conservação de volume, cada uma das bolas de massa de modelar foi colocada em um copo com água. Os copos eram iguais e tinham a mesma quantidade de água. Assim, após a imersão das bolas o nível de água subiu igualmente em ambos os copos. Observa-se que Arthur (9,4) também não conserva o volume, pois após alongar uma das bolas o participante disse que se colocá-la novamente no mesmo copo com água, o nível da água subirá mais do que subiu no outro copo: – “Eu acho que ela [a água] vai subir mais. Eu acho que é porque o círculo ele é pesado, aí esse aqui é mais achatado”. Em todas as situações relatadas, o participante não reconhece a conservação e suas justificativas são baseadas na disposição espacial dos elementos.

			Além da noção de reversibilidade lógica, também foram investigados os tipos de trocas sociais apresentados pelos participantes. Os dados foram analisados com base em categorias retiradas da teoria das trocas sociais de Piaget (1965/1973). Essa teoria contempla que quando um indivíduo (1) realiza uma ação em relação a outro indivíduo (2), este último pode não retribuir ou pode retribuir de diversas formas, ocasionando os seguintes tipos de trocas sociais: reciprocidade (troca social equilibrada); ação maior do que a satisfação; satisfação maior do que a dívida; ação menor do que a satisfação; ou satisfação menor do que a dívida. 

			A reciprocidade ou troca social equilibrada ocorre quando o indivíduo 1 é valorizado pelo indivíduo 2 proporcionalmente à sua ação (Piaget, 1965/1973). O indivíduo 1 trabalha com prejuízo nas trocas sociais em que a ação é maior do que a satisfação, porque o indivíduo 2 não fica satisfeito com a ação recebida; e nas trocas sociais em que a satisfação é maior do que a dívida, pois o indivíduo 2, mesmo satisfeito, não sente a necessidade de retribuir a ação (Piaget, 1965/1973). Por outro lado, o indivíduo 1 é supervalorizado nas trocas sociais em que a ação é menor do que a satisfação, porque o indivíduo 2 fica muito satisfeito com a ação recebida; e nas trocas sociais em que satisfação é menor do que a dívida, pois o indivíduo 2 apresenta um sentimento de dívida acentuado, de forma que a necessidade de retribuir a ação é maior do que a satisfação sentida (Piaget, 1965/1973).

			Para classificar as trocas sociais apresentadas pelos participantes, foi utilizado um protocolo de entrevista clínica que possibilitou analisar os seguintes fatores: ação, satisfação, dívida e valorização. Verificou-se as opiniões dos participantes em relação aos sentimentos e as ações dos personagens em duas situações exibidas no vídeo do conto de fadas A Pequena Sereia (Os Amiguinhos, 2016).

			Na primeira situação, a Pequena Sereia solicitou ajuda da bruxa dos mares para executar um plano, a bruxa a ajudou, mas em troca ficou com a voz da sereia (Os Amiguinhos, 2016). A partir desta situação, os resultados demonstraram que Arthur (9,4) apresentou troca social com satisfação maior do que a dívida e Yuri (9,11) apresentou troca social equilibrada. Também foram investigadas as trocas sociais considerando se a bruxa não tivesse pedido nada em troca a sereia. Neste caso, apenas Arthur demonstrou necessidade de retribuir positivamente o favor recebido. 

			Na segunda situação, mesmo a Pequena Sereia descumprindo várias regras impostas pelo seu pai e pela sua avó, eles ajudaram a sereia a recuperar a sua voz (Os Amiguinhos, 2016). Neste caso, Arthur (9,4) e Yuri (9,11) apresentaram trocas sociais equilibradas com reciprocidade como um bem moral. Destaca-se que nessas trocas sociais também foram constatados os seguintes elementos morais: perdão e gratidão. Em resumo, do total de 6 trocas sociais encontradas na pesquisa, 4 (distribuídas igualmente entre os participantes) contemplaram ações positivas em favor de outras pessoas.

			A manifestação das trocas sociais equilibradas com reciprocidade, gratidão e perdão, aos 9 anos de idade, como ocorreu com os participantes da pesquisa, também está em conformidade com a teoria piagetiana, pois o autor diz que esse tipo de troca social incide, de fato, no estágio operatório concreto (por volta dos 7 aos 11/12 anos de idade) (Piaget, 1954/2014). A reciprocidade e a gratidão são sentimentos morais normativos autônomos porque advêm da necessidade interna de retribuir o bem com o bem, isto é, a criança se dá conta “de que não há reciprocidade possível senão no bem” (Piaget, 1954/2014, p. 180). Do mesmo modo acontece com o perdão, logo, 

			o preceito: ‘Não faça aos outros o que não queres que te façam’ sucede, assim, à igualdade brutal. A criança coloca o perdão acima da vingança, não por fraqueza, mas porque com a vingança ‘não terminaremos nunca’. (Piaget, 1954/2014, p. 242)

			Dessa forma, a reciprocidade se estabelece na vida social quando os princípios morais se estabelecem cognitivamente (Piaget, 1932/1994). 

			Portanto, os resultados deste estudo-piloto corroboraram os resultados da dissertação de mestrado de Bastos (2015), afirmando que os indivíduos podem, de fato, apresentar reciprocidade nas trocas sociais mesmo com ausência da noção de reversibilidade lógica. Além disso, tais resultados também reforçam a hipótese já levantada por Bastos (2015) de que os indivíduos que têm a noção completa de reversibilidade lógica são necessariamente capazes de apresentar reciprocidade nas trocas sociais, mas podem não a manifestar em todas as situações. Tal hipótese sinaliza a ideia difundida por Piaget e Inhelder (1966/1994) de que os aspectos cognitivos são necessários, mas sozinhos não são suficientes para explicar o desenvolvimento, uma vez que outros fatores, incluindo os aspectos afetivos e morais, também estão envolvidos nas ações humanas. 

			Considerações finais 

			Este estudo-piloto apresentou algumas relações entre a noção de reversibilidade lógica e as trocas sociais. Porém, ressalta-se que existem muitas outras relações entre os aspectos cognitivos e sociais (e entre outros aspectos) do desenvolvimento humano. Dessa forma, conforme apontam Bastos (2015), Dessen e Guedea (2005), Piaget (1947/2013; 1966/1994; 1972), Seabra (2015), Palácios (2004) e Shaffer e Kipp (2012), é essencial compreender e relacionar os diversos fatores que influenciam o processo evolutivo. Seabra (2015, p. 17), por exemplo, expõe a importância de articular o universo moral ao universo cognitivo e afetivo, pelo fato de que a moralidade também “ocupa lugar importante na constituição do sujeito”.

			Portanto, para compreender a complexidade do desenvolvimento humano é necessário adotar uma perspectiva sistêmica que seja capaz de integrar os múltiplos subsistemas do indivíduo. Isto requer a contribuição de diferentes disciplinas, tais como, a biologia e a psicologia do desenvolvimento, a fisiologia, a neuropsicologia, a psicologia social, a sociologia e a antropologia. (Dessen; Guedea, 2005, p. 12)

			Além disso, este estudo permitiu verificar que os instrumentos utilizados (adaptação do IANDC e trocas sociais no conto de fadas A Pequena Sereia) são considerados adequados para serem utilizados com participantes da faixa-etária entre 9 e 10 anos de idade. Enfatiza-se que este se trata de um estudo-piloto ilustrativo que deve servir como um ponto de partida para futuras pesquisas. 

			Para contemplar toda riqueza do desenvolvimento é preciso realizar mais pesquisas científicas que consideremos os múltiplos aspectos envolvidos nesse processo, tais como a afetividade, a moralidade, a cognição, a socialização e o contexto histórico e cultural. Afinal, a Ciência do Desenvolvimento Humano busca abranger o indivíduo durante todo o seu ciclo de vida e em toda sua diversidade e integralidade (Dessen; Guedea, 2005; Palácios, 2004; Shaffer; Kipp, 2012), pois, “longe de acontecer no vazio, o desenvolvimento psicológico humano acontece em uma encruzilhada de influências” (Palácios, 2004, p. 17).
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			CAPÍTULO 2 A UTILIZAÇÃO DE JOGOS COMO INSTRUMENTO NO PROCESSO TERAPÊUTICO DE CRIANÇAS COM DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM

			Letícia dos Santos Fonseca

			Daniela Dadalto Ambrozine Missawa

			Claudia Broetto Rossetti

			Larissy Alves Cotonhoto

			O brincar é fundamental para o desenvolvimento humano, trata-se de uma das atividades mais desempenhadas pelas crianças. Sendo assim, sob a ótica da criança, a atividade de brincar é executada pura e simplesmente pelo prazer que proporciona e não pelo que pode acontecer em decorrência disso ou porque tal atividade é precursora de qualquer outra coisa (Macedo; Petty; Passos, 2005).

			Devido ao seu caráter autotélico, em que meios e resultados se mostram indissociáveis, o brincar torna-se agradável no momento em que se executa e por si mesmo. Na perspectiva do desenvolvimento, o caráter autotélico do brincar é fundamental porque propicia aos indivíduos, nas possibilidades de seu repertório, um aprendizado consigo mesmo e com as pessoas ou objetos presentes na brincadeira. Mas para que aconteça, o brincar supõe atenção, concentração e disponibilidade (Macedo; Petty; Passos, 2005).

			O jogo, nesse sentido, é o brincar em um contexto de regras e com objetivos preestabelecidos, trata-se de uma brincadeira que evoluiu. Existem duas formas de conduzir um jogo: jogar certo e jogar bem. O primeiro se refere à assimilação do material, do objeto e das regras do jogo; enquanto o segundo implica o desenvolvimento de melhores estratégias, tendo em vista um resultado a ser alcançado que, em geral, trata-se de ganhar ou de melhorar suas capacidades de jogar (Macedo; Petty; Passos, 2005).

			Piaget (2014) distingue os jogos e as brincadeiras em três tipos: jogos de exercício, jogos simbólicos e jogos de regras. Os jogos de exercício envolvem a realização de exercícios motores simples nos quais a finalidade é o próprio prazer do funcionamento. Consistem, principalmente, na repetição de gestos e movimentos simples como agitar os braços, sacudir objetos, emitir sons, caminhar, pular ou correr. Apesar de serem mais facilmente percebidos nos 18 primeiros meses de vida da criança, permanecem durante toda a vida. Os jogos simbólicos envolvem representação ou simbolização de alguma atividade da vida real, é conhecido também como jogo de “faz de conta”. Eles supõem, além do exercício funcional, a utilização de representações por gestos ou por imagens. Por fim, os jogos de regras são compostos por objetos, objetivos e regras que o estruturam como tal.

			Sisto e colaboradores (2001) discutem acerca das contribuições que o uso de jogos de regras no contexto clínico infantil pode trazer. As atividades com jogos de regras se configuram como um espaço para pensar, pois o que importa mais do que o conteúdo do recurso diagnóstico é a estrutura do pensamento do sujeito. Analisar como os indivíduos criam e praticam regras é uma das formas de ter acesso ao aspecto discursivo do processo dialético. 

			Os aspectos apontados por Sisto e colaboradores (2001) se referem principalmente ao contexto de diagnóstico em dificuldade de aprendizagem. Para a realização desse diagnóstico, é fundamental considerar os fatores orgânicos, os fatores específicos relativos à adequação perceptivo-motora, os fatores psicogênicos e os ambientais. O conceito de dificuldade de aprendizagem sofreu variações ao longo dos anos quanto às alterações emocionais como possíveis causas das dificuldades de aprendizagem, quanto a que faixa etária tal dificuldade pode afetar, quanto às estratégias de intervenção e à coexistência de uma dificuldade de aprendizagem com outros déficits, entre outras. 

			Macedo, Petty e Passos (2000) afirmam que conhecer características do desenvolvimento da criança com quem se lida é imprescindível para a realização de um trabalho adequado. É importante saber o que esperar de cada indivíduo e propor atividades possíveis de serem desempenhadas. Nesse sentido, faz-se necessário, então, apontar os estágios do desenvolvimento propostos por Piaget e Inhelder (1978), são eles: sensório-motor, pré-operatório, operatório concreto e operatório formal. Os autores consideram que todas as crianças passariam, necessariamente, por todos eles e propõem idades aproximadas em que cada criança alcançaria tais estágios, porém é importante ressaltar que se trata apenas de uma média.

			Sensório-Motor é o estágio anterior à linguagem falada, relaciona-se à inteligência que antecede a linguagem propriamente e está presente nos 18 primeiros meses de vida da criança (Piaget; Inhelder, 1978). O estágio pré-operatório

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
				
					
					
				
				
					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			
			
			
			

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		
		

Notas

					1. O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) – Código de Financiamento 001.
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